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Asenhoradefendequeosui-
cídio precisa ser debatido por-
que no silêncio ele cresce. Por
queo temanãodeve jamais ser
ignorado?

Defendoporquedefato,igno-
rar o suicídio não ajuda. A cada
40 segundos, umapessoa perde
a vida desta formanomundo. É
nomínimoumdesrespeitoapes-
soas que, como meu pai, não
conseguiram mais encontrar
sentido em continuar. Especia-
listas concordam que precisa-
mos debater o tema. Ajudar a
quebrar o tabu, a dar voz àque­
les que estão sob risco, mas não
encontramespaçoparacompar-
tilharsuasdores, eparamilhões
de pessoas que perderam al-
guémdestamaneira.

De que forma o tema deve
serabordado?

Omais importante é abordar
sem preconceitos. Precisamos
entenderque,namaioriadasve-
zes,osuicídionãosignificaque-
rermorrer,mas simuma busca
de eliminar umador insuportá­
vel. Quando entendemos isso,
podemos nos aproximar com
compaixãoe tentar entenderde
ondevemador.Opioneirodees-
tudosnestaáreafoionorte-ame-
ricano Edwin Shneidman e até

hoje sigo seu conselho. “Se você
achaque alguémestá pensando
em tirar a própria vida, há duas
perguntas a fazer: ‘onde dói? e
‘como posso ajudá­lo?’”. É um
bomcomeço.

Aimprensaevitatocarnote-
ma devido ao Efeito Werther.
De que forma os meios de co-
municação precisam agir em
relaçãoaosuicídio?

Amídia é fundamental nessa
discussão,mastemquefazerdi-
reito. Algumas regras precisam
ser seguidas. Uma delas, e esse
eu vejo como um erro comum
quandoaimprensaabordaosui-
cídio é romantizar esse tipo de
morte. Lembro uma capa de
uma revista conhecida que di-
zia: “Eles morreram como Ro-
meu e Julieta”. Para quem está
sob risco, isso pode servir como
estímulo.Outropontoésempre
focar na prevenção educando o
públicosobresinaisdealerta,fa-
toresderisco,comoajudar,refe-
rênciasparatratamentocasose-
janecessário,sempreouvirespe-
cialistas, nunca dar detalhes do
método utilizado, e esclarecer
quenãoexisteummotivoúnico
para o suicídio. Uma imagem
queajudaépensarnapessoafra-
gilizada. Que impacto emocio-

nalareportagemterá?Nessares-
posta,ojornalistapoderáencon-
trar respostas sobre comoabor-
darotema.

No livro, a senhora explica
queo suicídio é sempremulti-
fatorial e cada caso deve ser
compreendidodemodoparti-
cular. De que forma que isso
acaba atrapalhando na pre-
vençãodele?

A forma como eu vejo o fato
de ser multifatorial é simplifi-
candooquechamamosde“ma-
nejo”dopaciente,eissoservepa-
ra qualquer pessoa. Se a gente
passarmuito tempo analisando
osfatoresderisco,porexemplo,
perdemos a dimensão indivi-
dual.Essesfatoressãoapenasre-
ferência,masnãoexisteriscoab-
soluto. Por exemplo: aqui nos
EUA(Brasil também),apopula-
ção mais afetada é o homem
branco de meia idade, mas isso
nãoquerdizerquequalquerho-
mem com essas características
está sob risco, entende? A me-
lhormaneirade avaliar o riscoé
focandona pessoa. Por que tipo
de crise ele (a) está passando?
Tem amigos ou familiares que
dão apoio? Como lida com es-

tresse? Pode pagar tratamento?
Aoinvésdepensaremmultifato-
res,sempreolheparaoqueépar-
ticular com empatia e colocan-
do-senolugardoindivíduo.

Quais são os sinais de alerta
paraosuicídio?

Há vários sinais, mas alguns
servem como sinal vermelho.
Os mais comuns são isolamen-
to, falta de vitalidade para fazer
oqueantesdavaprazer,descui-
do comaaparência, tristeza, al-
teraçõesdehumor,forteinteres-
sepelotemadamorte(emmúsi­
ca, livros, etc), alterações no so-
no, dificuldade de concentra-
ção,usodedrogas, incluindoál­
cool, e automutilação (que nem
sempre está ligada ao suicídio,
importante saber). Há também
a própria verbalização de frases
como ‘não vejo sentido em vi-
ver, não aguentomais, nada faz
sentido,querianãoacordar’.

Épossíveldeterminaroper-
fildequemtemtendênciaaco-
metê­lo?

Os sinais vermelhos apon-
tam para um estado avançado
no planejamento porque mos-
tramqueapessoadefatoestáde-
cididaatiraraprópriavida.Doa-
çãodeobjetos, inclusiveaqueles
quetêmvalorsentimental,orga-
nização da situação financeira -
pagamentodedívidas-enostal-
gia. A pessoa começa a pensar
sempre no passado, revivendo
bons momentos. Se você per-
guntar sobre planos futuros,
elesvãomudardeassunto.Des-
pedidas também indicam que
eles estão se preparando para a
morte. Eles ligam para amigos
antigos,familiares,pessoasque-
ridas para ‘dizer adeus’ embora
nãodeixemissoclaro.Issoacon-
teceucomigo.Umaamigameli-
gouumdia e rapidamente senti
quenãoeraumaconversaqual-
quer. Perguntei se ela estava
pensando em suicídio e ela caiu
no choro. Conversamos, aju-
dei-a com algumas atitudes
práticaseelaestávivaatéhoje.É

por isso que identificar os sinais
é muito importante. Só conse-
guimosestenderamãoseconse-
guimosenxergaralémdoquees-
tásendodemonstradooudito.

O que fazer se uma pessoa
ameaçasesuicidar?

Nãogostodapalavra ameaça
porqueremeteaumatodemani-
pulaçãovoluntária.Não se trata
dealguémquereratenção,aliás,
esseéummitoque façoquestão
dequebrar, odequequemquer
fazer, faz. Junto com essa ideia
vemacrençadequemuitaspes-
soassófalamparachamaraten-
ção. É fundamental compreen-
der que o instinto central do ser
humanoéodapreservaçãodavi-
da, portanto, se alguémque vo-
cêconheceestácontemplandoa
ideia de tirar a própria vida, ou-
çacomatençãoesemmoralida-
des.Ouça! É natural a pessoa fi-
car commedo e encher o outro
deconselhos ou frases quenada
ajudam, como “você temmoti-
vospraviver”,“temgenteemsi-
tuação pior”, “como pode fazer
isso com sua família?”. Isso só
vaipiorarasituação.

Como o suicídio do seu pai
mudouseuolharsobreamorte
voluntária?

Sendobemsincera,osuicídio
nunca tinha feito parte da mi-
nhavida,entãosequertinhaum
olhar em relação a isso. O que
possodizeréquenuncativerai-
va dele e nunca o julguei. Pelo
contrário,sentiaumadorimen-
sa por não ter enxergado os si-
nais a tempo. Hoje vejo o suicí­
diocomoumespaçoparaexerci-
tarminha capacidade de empa-
tiaerespeitoàdordooutro.

Dequeformaasfamíliaspo-
demlidardeformamaissaudá­
velcomotraumaqueumsuicí­
diosempredeixa?

Respeitandoofatodequeolu-
toédiferentepara todos.Nãohá
certo e errado. Vejo em famílias
o suicídio destruindo as rela-
ções,masnamaioriadasvezesé
porqueessasdiferençassetrans-
formam em foco de conflitos.
Umchoramuitoeexpressasuas
emoções, enquanto o outro so-
frecalado,eumterceiroquepre-
fere negar que foi suicídio. São
apenasmaneirasdiferentesdeli-
darcomador.

Oqueasenhorarecomenda-
riaparapessoasquetempensa-
mentossuicidas?

Procure ajuda. Isso pode sig-
nificarumamigo, familiar, líder
espiritual, comunidades, gru-
pos de apoio. A pandemia tor-
nou esses grupos mais acessí­
veis. Em alguns casos, procurar
umpsiquiatratambéméumca-
minhoporquepodeserumcaso
detranstornomental.Eutivede-
pressãoapósamortedomeupai
e quando vi quemesmoo gran-
deapoiodepessoasqueeutinha
não estava sendo suficiente, fiz
tratamentobrevedeapenasum
ano.Dequalquer forma, oprin-
cipalénãosofrersozinho.
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